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Introdução

O projeto Sistema literário de Rio Grande no século XIX: estudo sobre

sua formação e consolidação, desenvolvido no Instituto de Letras e Artes

(FURG), orientado pelo professor Artur Emilio Alarcon Vaz, procura um

entendimento melhor sobre a vida literária da cidade gaúcha de Rio Grande no

século XIX, diminuindo, assim, as incógnitas sobre a literatura dessa época.

Diante das intenções do projeto, busquei, primeiramente, saber o que

era lido na cidade através das obras que eram vendidas em livrarias ou

publicadas em tipografias locais. É nessa perspectiva que, para levantar

informações sobre os livreiros de Rio Grande, tive que ter acesso aos

periódicos do século XIX do acervo da Biblioteca Rio-Grandense.

Objetivos
Um dos meus objetivos é perceber como ocorreu a formação do sistema

literário na cidade do Rio Grande, considerando que essa cidade era um dos

principais centros econômicos de então.

No mesmo caminho, pretendo saber como a literatura lida na cidade do

Rio Grande comparava-se aos grandes centros urbanos brasileiros, não só a

capital gaúcha, mas principalmente a então capital federal, Rio de Janeiro.

Metodologia
Inicialmente, coletei propagandas de livrarias nos periódicos O

Noticiador (1832), A imprensa (1855), Diário do Rio Grande (1855-56) e O

Artista (1882). Com esses dados, foi possível analisar o que era lido na cidade,

mapeando assim o desenvolvimento do sistema literário de Rio Grande. Ao

final, digitalizou-se grande parte das propagandas, deixando-se disponível no

sitio do projeto.



Resultados e Discussão
Os livros oferecidos pelas propagandas nesses periódicos demonstram

que a literatura brasileira – ao contrário da política desde 1822 – estava bem

aliada a uma cultura lusa, pois mesmo a influência francesa na nossa literatura

ocorria através de publicação de autores franceses em tipografias de Portugal,

como demonstrado na lista de livros vendidos por Cândido Augusto de Mello.

Além disso, percebe-se a diferença entre o que é vendido –

predominantemente autores românticos – e o que era produzido na região no

mesmo período, tais como em poetas como Delfina Benigna da Cunha, Antônio

José Domingues e Clarinda Siqueira, em que há um predomínio do estilo

árcade. Mesmo a prosa de Caldre e Fião destoa-se do estilo romântico incluído

nas propagandas estudadas.

A conexão com Portugal era intensa, pois, além dos livros de autores

lusos serem vendidos em Rio Grande, a prática de importação era freqüente

aos que queriam livros específicos. Isso desfaz a idéia de que as pessoas não

liam literatura portuguesa com a intenção de fortalecimento de uma literatura

nacional; assim, o comércio literário em Rio Grande – assim como em todo o

Brasil – sofreu a influência dos românticos portugueses e franceses (através

das traduções e edições lusas), confirmando a importância e a ligação das

literaturas estrangeiras à brasileira.

Conclusões
Assim, a comercialização de livros feita na segunda metade do século

XIX é uma amostragem de que a cidade do Rio Grande comparava-se aos

grandes centros urbanos; além disso, apresenta duas personalidades

marcantes no âmbito cultural rio-grandino: Cândido Augusto de Mello e Daniel

de Barros e Silva. Significativos, pois conseguiram, através do comércio,

entender e ajudar a solidificar a então nova tendência romântica na cidade.

No sítio do projeto, www.dla.furg.br/fontes, é possível encontrar maiores

detalhes sobre os livros vendidos na época, assim como outras pesquisas

realizadas. Os resultados estão sendo apresentados em eventos e publicados

em revistas acadêmicas.

www.dla.furg.br/fontes
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